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Sexta-feira (13) é dia dos com- 
panheiros da Harsco tomarem de- 
cisões. A proposta que a empresa 
deixou na mesa de negociações é 
a seguinte: 5,69% (reposição de 
Inflação) agora, retroativos a outu- 
bro, e, caso a ArcelorMittal venha 
a conceder ganho real, a Harsco se 
dispõe a conceder também, a partir 
de janeiro, mas com percentuais um 
tanto menores. A empresa mantém 
a proposta de abono de R$ 500,00. 
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JOÃO MONLEVADE (MG), QUINTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2013 


da ArcelorMittal e negociações são 


As demais cláusulas 
econômicas 
acertadas. 

É, claro, um absur- 
do que a Harsco, como outras em- 
preiteiras, tenham que tomar bênção 
à ArcelorMittal antes de propor rea- 
Juste salarial. 

O Sindicato deixou contrapro- 
posta de reajuste de INPC já, re- 
troativo a outubro, mais ganho real 
de 2,5% a partir de janeiro ou valor 
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fixo de R$ 35,00 (que correspondem 
a 2,33% de ganho real para o salá- 
rio-base médio dos companheiros 
da Harsco, que é em torno de R$ 
1.500,00). Abono de R$ 800,00. 

A empresa ficou de se manifes- 
tar até quinta-feira (12). Fique l1- 
gado e acompanhe! E participe da 
assembleia. NA SEXTA (13)! 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de João Monlevade convoca os trabalhadores da HARSCO, 


sócios e não sócios do sindicato, para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a se realizar no dia 
13.12.2013, sexta-feira, em dois turnos, sendo o primeiro às 07:30 horas, em primeira convocação, e às 08:00 
horas, em segunda convocação, e o segundo às 16:00 horas, em primeira convocação, e às 16:30 horas, em 
segunda convocação, na sede do sindicato, à Rua Duque de Caxias, 165, José Elói, João Monlevade, ao lado 
da Policlínica, obedecendo a seguinte ordem: 


a) Leitura do Edital de Convocação; 

b) Informação sobre andamento das negociações com a Harsco referentes ao Acordo Coletivo 2013/2014 
e deliberações sobre medidas a serem adotadas, inclusive ações em conformidade com o artigo 4º da Lei 
1.783/89; 

c) Palavra franca sobre os assuntos relacionados com o objetivo da assembleia; 

d) Redação, leitura, discussão e aprovação da ATA da assembléia ora convocada; 

e) Encerramento 


João Monlevade, 11 de dezembro de 2013 


Luiz Carlos da Silva - Presidente 


Zé Marreta 
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Trabalhadores põem fim a enrolação da ArcelorMittal; 
negociar nos termos da empresa está fora de cogitação 


Em assembleia realizada na terça-feira (10), os tra- 
balhadores recusaram a proposta da ArcelorMittal para 
acordo dos turnos de revezamento: tabela de 6 dias de 
7h às 15h e abono de R$ 700,00. A gerência chegou a 
falar na possibilidade de o valor chegar a R$ 1.500,00, 
condicionado à aprovação. Mas a empresa ficou mes- 
mo foi apenas fingindo negociar durante quatro reuni- 
des que aconteceram depois que o Sindicato anunciou 
que convocaria a categoria para decisão definitiva. E 
a questão central para os companheiros é esta: saúde, 
segurança, respeito. Daí, a resposta: NÃO! Foram 91 
votos contra a proposta e 77 a favor. 

Conforme deliberado pela assembleia, o Sindicato 
não se dispõe a voltar a negociar nenhum modelo de 
turnos com a empresa antes do término da vigência da 


tabela atual (30 de março de 2014), a não ser para dis- 
cutir adoção da jornada prevista na legislação vigente (6 
horas). 

Não podemos deixar de lembrar que o gerente geral 
disse várias vezes a companheiros que o interesse por mu- 
dança de tabela era dos trabalhadores. Segundo ele, era 
como “trocar um carro por outro do mesmo ano” e, por 
1sso, o trabalhador não tinha que receber compensação. 

O interesse dos trabalhadores — fique bem claro — é 
por condições de trabalho que preservem seu direito a 
qualidade de vida, com convivência familiar e social. 

E é importante destacar que a decisão dos metalúr- 
gicos não nasceu da noite para o dia. Foram dois anos 
experimentando tabela ruim e muita disposição para ne- 
gociar. 


ArcelorMittal compromete trabalho e segurança de operador de ponte 


Na Gacto, operadores 
de ponte rolante são obri- 
gados a ficar com os con- 
troles remotos para abrir 
portões entre halls. Essa 
exigência absurda tem fei- 
to com que, muitas vezes, 
caminhões fiquem por um 
longo tempo aguardando 
oportunidade de acesso 
a seu destino, atrasando 
completamente as ativi- 
dades. 

Além disso, os com- 
panheiros ficam com sua 
segurança em risco, já que 
precisam também usar rá- 


dios de comunicação en- 
quanto operam a ponte, 
o que os coloca numa si- 
tuação dificil: é como um 
motorista, desrespeitando 
a legislação de trânsito, 
dirigir e usar celular ao 
mesmo tempo! 

A ArcelorMittal pre- 
cisa fazer valer a lucidez, 
para que os trabalhado- 
res possam trabalhar com 
tranquilidade e segurança. 
Sem esse cuidado básico, 
nenhum artifício vai salvar 
as pesquisas de clima que a 
empresa tanto valoriza! 


DUPLICAÇÃO DA USINA JÁ! 


Na próxima edição, voltaremos a falar 
da questão dos tarugos! Aguarde! 


HARSCO - Durante este ano, houve oito destaques 
de segurança na empresa, todos na produção. Compa- 
nheiros fazem a pergunta: onde está o olhar da Harsco 
para a equipe de manutenção? Valorizar todos é funda- 
mental. 


DEPÓSITO DE CARVÃO DA ARCELORMIT. 
TAL - Em outro ZE MARRETA, falamos de reclama- 
ções de moradores de bairros vizinhos quanto a fogo no 
depósito. Mas há outro problema também muito sério 
no local: a forma opressiva como chefia de depósito 
tem tratado os companheiros: um abuso atrás do outro. 
Hora de uma ação urgente no setor! 


MILPLAN - O Sindicato tomou conhecimento de que 
a empresa, em processos de admissão, tem retido docu- 
mentos de trabalhadores por prazo muito além do per- 
mitido por lei. O pior é que, muitas vezes, a empresa 
acaba não admitindo o companheiro, que fica dupla- 
mente prejudicado: à espera de um emprego que não 
vem e com documentos na mão de terceiros. 
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